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Sei em Barcellos houve alando um dia. 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera alhardra 
Desasete mil peilos vio armados. 

[Poema Epitalamio de Uan,,w1 de rallegos. O tara 811. 
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i,;CCO DE BARCELLOS. 
Assinna-se em Bareellos na loja da Joaquim Alves V; llon-o e Souza , rua Direita n.° 3(►. 

OARCELL©S 11 DE JUNHO. 

Os alteemos acontecimentos dá 
capital causam profundo des osto, 
a tO(Ios os que, de boa fé, desejam 
ver rios eleine'ntos de orden1 e rio 
1,C("kllar' all(lilrr)etrto dias cousas, as 

gz)rantias - de, rnelhorainento e de 
pl oressivo (lesei]volvitnento dos 
MCliOs e recursos, que devem pro-
(lzrzii- o bem estar geral. 

Não é rio n)eio (Ia discussão 
das praças, d'eiitrc a poeira le.van-
tada pela mrlltirlão, que pôde es-
pertar-se a força flue lia de trazer 
ia satisfação (Ias necessidades pu-
1)licas. 

Na tribuna do fvrum, pode de-
eliimar-se f' agitar-S(',I)tal'ia Ct'E',aí' a 

desordem , rias inlpossivel será, 
disèxilir, na espher•a do justo e ra-
so.,avel, para o estabciccitneut.o de 
(;otadlç:ões de um modo des'er,com-
pativel coM a liarmoiiia ele todos 
os ele-Inetitos de gover'riação pu-
blica, e cota a existencia fie um 
estado normal. 
A reunião de ?ncctin•.fs popula-

res, mn presença de tini 
to reunido e constituido, no qual 

Corri a devida venia transcrevêmos do 
«Cornmercio do Porto» a seguinte carta 
ãcerca de modas, que damos em folhetim. 

CARTA ÁCERCA DE'. !MODAS. 

Isabel de Crosboºs 
ao correspondente politicò do 

Conamercio do Porto. 

PARiz 29 UG MAIO DF. 1861. 

Ora, nleu excellente amigo e collega, quan-
do me recordo da peça que me pregou, ainda 
não imagino como ihe perdoei cum tanta faci-
lidade 1 itealmenle, deixar Pariz e ir pOi' essas 
Ilespanhas abano, sem ale avisar desta inespe-
rada viagens, foi uma atrocidade que só a fininha 
clennencia podia amnistiar ! 

E eu a cansar-me a escrever urra longa 
carta a respeilo (Ias modas da primavera 1 Vai 
o meu criado levar-lh'a, e responde- 111(, o portei-
ro repimpado na sua cadeira de braços a o 
locatario do 1., anda viajando ! n — Cuidei que. 
era brincadeira, liando o criado outra vez: en_ 
tão era a nullhcr (10 porteiro quem empunhava 
o cordão, e finais exl)a seva i c01110 pesá0a do) se.l'o 

todos os partidos se acham repre-
sentados, 11,10 tear razão de, ser'. 
0 direito de petição é incon-

testavel , e garantido no codigo 
t'undainehtal do estado;' porérll cri-
tc.ndénios que alão deve revestir-

se de formas turrultuar ias, nem 
invadir as attriliuicões ( Ia repre-
sentação nacional, em CGrtes, in-
terv lrl(lo na politica externa, e ❑,,is 
relações elo governo corri os gover-
nos estrangeiros , ereando-se as-
sira difficuldades e enibai'acos (li-
plornaticos, em que- p(xlc ser coln-
proMettido o paiz. 

T se as nações grandes procu-
ram sempre evitar prrl(lenterr)crite 
taes cornplicações, corri melhor e 
tilais razão, deve111 as nações que 
irmo podeni fazer Nraler pela força 
a sua vontade, procurar rios con-
selhos (ia prudencia, a guia para 
o seu proceder. 

Nas negociações tli,l)lorraaticas, 
ha reservas, e razões d'Lstado,que 
riflo podem sem grave cotlipr•onaet-
timento, ser atiradas pura o cam-
po da publicidade. 0 flue sere pc-
rigo póde alguirias veres conitnu-
nicar-se coírtide11ciahneute ao po-

E COAI }:STA➢rPILHAS. 

Por um anno   2$9211 
Por seis metes   15f,O 
Por Ires mezes   ;,73t) 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

 •ó 

(ler legislativo, seria grande im-
prudencia dizer-se erre resposta rís 
interpell•)ções, que partem cio ceu-
í.ro dos ajuntamentos das praças. 

t10 se governa assiin ela paiz 
nei-ilrtiili do 1 fundo, porque se t,acs 
meios pr('valecessenr,ser'la lnrpos-

sivel todo o governo. 
A portaria gele probibio o se-

gundo mcetºny na capital, merece 
por tanto a approvação de toda a 
gente sensata; e nem o governo, 
sere se desarithorisar, e desautho-
risar o parlamento, pode ria- obrar-
de outro enodo. 

Coíwe,dendo que sejam boas as 
intenções dos pror))otores de tacs 
ma nifestações, é evidente, que o 
meio, e, sobre tudo a oceasião, mio 
pode Merecer as sinipathias dei 
gente petlsadorá; mesmo porque, 
est,abeleceriia 11111 precedente ele 
4,ravissinio caracter. 
0 paiz foi C1lam ado por meio 

dos seus representantes, a signi-
ficar os seus dseejos e aspirações, 
(; a stia opinião sobre ia 1)olitica`do 
Í;over110. 

por titulo ú Cm na ra rios De-
putados, (lué legalmente compete 

feminino, declarou ao criado flue o sugeito que Um palelot Prelo ! Dons erros. Primeiro, o 
procurava, partira para Madrid no prineit,io do paletot—; segundo, a cór. Já niu; uem traz pale-
mez 1 lot, e preto ainda menos. Não vê toda a gente 

Fiquei de nião humor tres dias ! Perder o com sobre-ludos ajusiarlos ao corpo como casacóes 
meu tempo e a minha prosa ! Aqui a tenho, a de inverno e muito compridos ? Não observa, que 
tal carta (Ias modas (Ia primavera! Olhe que n►e mesmo os que são um tanto mais largos abotoam 
presta para muito 1 `Pinha vontade de a guardar, pela frente com unia si) abotoadura coberta cora 
e para o anno qne vem mand o ar-IWa no carcella, e não com duas ordens de botc)es, como 
de março ! Não o faço, porque Ilie perdoei, e esse horror com que'se attreve a appareeer nas 
palavra de Izabel não torna atraz ruas de Pariz ? Não 1101011 que os sobre-ludos são 

Eu fiquei vingada, quando o vi entrar na brancos , alvacentos e- pardos , o que. apéiias 
minha sala, no seu regresso de Madrid. Estere.alguni valho advogado ou padre os traz dc cór 
quinze (lias sem use vir %(', r, á espera de que o escura ? 
alfaiate Ihe mandasse a roupa nova, mas a final Mo repas-ou em cousa alguma 1 0 primeiro 
sempre apparoce❑ ! Pois quero-lhe dizer que para trapo negro que Ilio apresentaram, pòi-o sobre o 
se vestir de novo, á moda d0 tempo antígo, es- corpo, e saliiu 'a corre ' 1• a z,ra sacra dos Bou10- 
eusava esperar tantos dia,. Em qualquer arma- v•rds ! F, as calças ? Eu sempre queria saber se 
zem de fato feito se yestia cone igual primor ! as comprou no Proplieta ! Pardas com quadra-
Eu cá fiquei vingada só do o vir ! Parecia-rire rios encarnados ! Ha-de perdoar, mas fui gósto 
um cidadão de lirivd-la•Gaillarde ou de Carpen- hespanhol 1 ! I? então agora, ,que as lia lindas,. e 
tias! muito ] eNes, de côres, alegres e todas s'arapinta-' 

ora diga-me, se i fie custava muito vir-me das irregularmente, mas sem o menor vislurn-
perguntar o que era moda, antes de se, ir en- br•e de quadrado ! Ainda não reparou em uma 
(regar nas mãos de um alfaiate dc advogado, ou 'faze parda com ricas quase roxas, mui finas, 
de procurador de causas? Fiún-se em que vinha e com uma cspccie de e& de rosa dominando 
de sNIadrid, capital (Ia llespanha e terra eleganle na fazenda toda`? Pois são lindissinias, e não cur-
e rica, e quiz fazer Obra pela sua cabeça' i'oi5 iam irais do, que ar de mau ari5to que ea lhe_ 
bera! Eu nunca vi wii jarreta assiul ! vi Iro tal, dia.. 
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tomar contas aos ministros, e in-
tervir utrs c©l.i sa`s da g cï•'err•ação. 

Tudo o que iião fúr- isco, tt tnins-
torno, tios boas princípios, e a ne-
gação de tirt.io`o que da aos pode-
res ptjblôeos, a força inoral c legal, 
sena a qual não podem Qxistir•. 

MINISTEMO DOS NEGOCIOS 1)O IlEiN0 

Direcçto geral de administração civil 

Ierido chegado ao conhecimento tão go-
verno de Sua Mágestade,. por informação 
-das auctoridades administrativas , grau .cui 
-uma associ;lcão do bairro do Rocit , deno-
minada sociedadè patriotice, fóra resolvido, 
-que , se prornovesse, e efiectuasse, doluiugo 
•`J do corrente, urna rcuiii;io popubir. ria pra-
•a de D. Pedro, a riria  de se trilar de assuni-
pios publicos em ajuntamento extrabrdina-
sio, o que até i.ro presente; se não tinha parir 
isso sollicitado licença da auctoridade com-

Cumprindo evitar -a repeliraq das see-
•nas, que ha pouco tiveram -logar nesta cida-
de em reuniões publicas, promovidas pela 
anemia associação, e que podem. pôr eui ris-
co o socéno e tranquillidade de seus liabi-
tontes : - - ' 

}Ia Sua Ma estade El-Bei por bern orde.-
•nar., que o governador civil de Lisboa faça 
declarar pt`r• editaes publicos, que fica pro-
,hibido, dentro da capital, o mencionado 
,.ajuntanieilto ; e dett,,rmina -outro siai, que o 
mesmo magistrado, datado as instrucções 
neeessar•iíls fitos administradores dos bairros, 
•empregue, de accordó com o commandanìe 
,da guarda municipal de Lisboa , todas as 
-medidas legaes que forem precisas, para se-
aem inalteravelmente mantidas a paz e a or-
dem publica, sem todavia recorrer aos meios 
repressivos, se, rião sm caso de desobedien-
,cia, depois"de feitás as devidas ititi►nações. 

Paçõ das Neâssidades, em 7 de juirh,• 
'de 18G 1.-=alar• jue• rle Lvule; 

E collele? 0 seu collete parecia de, baile. 
Tão aberto era! l..jiistaìnenie Ili'o fizeram as-
'sim, quando é mais morta fechar, até cima os 
colletes (, ire se [rafem pela manhã'. 0 unico ves-
iido• bens feito que lrazia era a.sobre-casaca: I, 
,era pena, porque desdizia do resto do fato, as-
sim como o chapéo, que era cios que se usam 
•agora com a aba pequenina. 

Se quer que, Ihe falto a verdado, -admirou-
me v i-o com o tal chapéu': Tenho-lhe ouvido 
tantas • ezcs babar o chapéu antigo cone abas lar-
guissi►nas á moda do seculo XVI e XVII, que não 
sei colijo consentiu eui pôr, ria cabeça aquella 
insignificancia. 1:, no fim de tudo, traia vez que 
cedeu nesse ponto, porque razão não' havia de, 
ceder nos outros? 

Talvez não goste das ratinhas Ganquezas, 
mas eu ;ia ] fie disse isto mesnio, quando me veio 
visitar, e agora não sei [forque mo[ivo comecei 

a tractar de novo este melindroso assuniplo. 0 
que sei é, que o co►rtinuei por me parecer que 
sem o querer positivamente, vinha a dar noticia 
das modas masculinas, e que me perdoaria a ag-
,gressão feita á sua roupa por ser• aproveitada em 
beneficio dos eleganles do Porto. 

0 caso é, que fica dito como se vestem os Ilo 
inens em Cariz n'este verão, e nada mais lia a 
accreseentar. As botas são, conto 'seo1pre, negras, 

ripal. 
Confesso-lhe que não é facil. A esfacão é 

pessitna para escrever, áeerça fie modas. Tt10 Wa 

se, uir alguma cousa, do muito que temos direito 
tle reclamar. Os actos da comrnissão hão de mos-
trar, que for justa a confiança (to que se, acha in-
vestida. 1s' para elles que a eommnissão chama to-
da a atlenção dos seus collegas, porque só por 
elles é que deve ser julgada. 

Lisboa 1.° de Julho ti(,, 1861. 
Ileririq►ce Gregorio ela Bocha Fer-

nandes, contador da tlelacão. 
João Bernardino da .Silca' Ilorges. 
Ilenri'que José Moriteir•o de Mendon-

ça, escrivão do 2.° districio 
çí•iminal. 

José da A.folia Sobrinho, escrivão da 
6.e. vara. 

José Maria Rodrigues. 

CORRESPOND1:NClA. 

Apoticadissimas -noticias tenho hoje a 
dar desta terra, que querendo ser a terceira 
cidade do reino, é para mim a pHreira na 
insipidez, e sensaboria ; em arfigo diver-
libientos está abaixo do zero ; a pasniaccira 
terra anui a sua corte, é tina terra sui (,-c-

xcrts. 

As obras do Campo do Sant-Anna.e da 
rua da Cruz da Medra correm com muita 
lentidão ; parece-raie que ternos obras usque 
ad conasttntationcnt scculor raro. 

,A obra da Cruz da Pedra é de absoluta 
necessidade qu.c seja ultimada o quanto an-
tes, por isso que é por esta rua que as di-
ligeticias e carros que voem do Porto e Bar-
cellos passam, o que agora fazem pela irigre-
me e. péssima rua dos Marchantes, dando 
aula gralide volta c corri grava pr(,juizo do 
publico : já nesta rija a Diligeeia do Porto 
quebrou a lança, do que esleve, para liava 
áralideS deSgrabtlS. 

Prinçípiaram segunda feira nó líceu Na-
ciotial os exanies ele instrucçiro -i,íni iria ! 
logo tio primeiro dia, os estudantes chama-
dos velcranos, fizeram disturbios ; os catou-
ros YCeni-se ern papos d'aranha. 

Deu-se neste (lia d horta do Lyceu um 
facto rlue podia ter graves r+;sultados. 

Os estudantes do Instituto I3racarense 
vinham para',o Lveeu acompanhados par 
dons file seus lentes ; os veteranos ri  o se 
iriporlmido corri os dois professores luiiça-
ram pião de rir. Garton, 'filho mais velho 
do Director do lnstiluto para o cacoar ; urra 
dos proféssores tirou-o do ineio dos ietera-

cr•a em março, quão diflì.cil é agora, senão nies-
rno inxpossivel. 

?ïÓS CSIa►nos no ilie'L de maio, mas no fim. 

Daqui a tres ou qualro (lias entraremos e111 j111 ,110. 
As familias comcçanj a partir para o campo ; ou-
tras em breve saliir,ïo para as caldas (Ie Vr•an-
ca, de Italia, o de, Allernanha. Para dizer a ver•-
dade, irão ha modas. 

Nos bailes ora soirées, j,i inui ,raros, encon-
tram-se vestidos conhecidos, ás vezes disfarça-
dos, mas que não escapam á penetração (to urna 
pessoa'enlenalida. NostlioaLros do primeira or-
dení,,,acorilece o mesmo. Ninguem manda fazer• 
veslidós.ricos no começo do verão. Para quê, 4 
Pata andá- com cites no campo ou nas caldas. 
Aqui não é como em Porlugal, que se vai para 
a praia dos banhos elo mar corri brincos de dia-
mantes, segundo diz rneu irmão! 

Agora na i ira, vécni-se vestidos de gasc e do 
piquet de differenles cores. Capas inglezas 
de differentes cores e bastante eonipridas, e cha-
péus de palha ou •de crina, tudo muito simples 
e sem, a menor pretenção. A senhora mais ele-

Jos srs. escr,ivdes de dir•eiío da provirrcia 
do MIi lho 

A digna comrnissão tios empregados subal-
ternos da justiça, de Lisboa, enviou-me a commu-
nicação que abaixo se segue, e que peço a fine-
za cie mandar transcrever no seu jornal , a fim 
ele os inces dignos collegas da provineia do 1linho, 
ficarem seientes, de que a mesma digna commis-
são não olvida a missão de que foi encarregada. 

Barcellos 7 de Junho de 1861. 
0 escrivão ele direito 

Eduardo Coelho Pet•eira Ligia 

A conliiiiss,io tios eirapregados judiciaes subal-
ternos da capital, eleita na sessão de 26 de :Maio 
ultimo, para representar a sua classe perante os 
poderes publicos, julga do seu dever conununi-
car por este meio a todos os collegas das pro-
vincias, que se oecupa incessantemente nos tra-
balhós, que ficaram pendentes, relativos aos nie-
lhoramenios de que tantocarece esta classe, até 
hoj® tão desconsiderada. 

A comrnissão, possuiria dss mesmos senti-
mentos que animam os seus collezos da capital, 
não poupará osf0rços, neui fadigas, para conse-
guir tudo que fui possivei o conveniente aos le-
gitimos interesses de todos os seus collegas, em 
harmonia com ó bem,do servico publico` e utili-
dade ria sociedade. Para este fito, ha de cami-
nhar com toda a prudencia e circunispeccão, em-
pregando todos os meios que julgar roais oppor-
tunos e proveitosos, tanto em relação ao projecto 
sobre os ajudantes, que caducou em cousequen-
cia tia dissollução da carnara Iransacta. como em 
relação aos outros objectos, que prendom com as 
necessidades e boui direito tios empregados judi-
ciaes. 

A conimissão, neni deixará de ter e'rn consi-
deracão a doutrina do projecto, que o nobre vis-
conde de Gotivéa .apresentou na legislattira passa-
da, a respeito (]' esta ciasse, ném perderá 'de vis-
ta as indicações, que alguns collegas das provin-
das toin dirigido aos ria capital. Todavia entende 
de toda'a vantagenf,.,que a direevão Wesles ne-
gocios tenha toda a unidade, a fira tte que todos 
os esforros possam convergir a um niesnlo frui. 

Neste sentido, a colllnlissão espera , que 
quaesquer trabalhos, imUcaçcïes, ou reelaniaçbes, 
que por, ventura os collegas* das provincias pre-
tendam apreséiilar, as dirijam a qualquer .do 
metubro - desta comrnissão, para serem loniadas 
na devida consirleracão:; na certeza de que a com-
missão não.deixará de recorrer ao mcin da iin-
prensa, (Miando os direitos e interesses fila sua 
classe o retaamarem, guardadas tortas as ronve-
niencias, que a' prudencia aconselhar em bene-
f►Cio de todos os interessados, cuja causa lhe 
cumpre ad>,o ar com todo o zelo e discrip!ãa. 

Espera por tanto a r;oiiitiiissão., que tortos os 
seq, collegas se; compenetrarão (Ia nece;•;idade 
que .ternos (te caini.nhar unidos,, porque d'ahi é 
que pódc resultar a boa (lirecção de lodos os ne- 
godos que rios respeitam, a fim do se poder con-

o a gravata tambein..As cores vistosas e gar-
ridas apenas se mostram em algum rapaz de 18 
.anixos, em gente da pl'ovincia, e ern esLi•ailaell•os. 

Em geral, póde dizer-se rlutG4 a moda niascu-
]ina não -niudouesto anno senão nos sobre-{ titios, 
que são tortos de cor toais ou menos clara. Fa- 
zenx bonito ellixito nos Boulevards e nos Campos 
Uysios ; o a fórnia, deixando vér roais ou metros 
o feitio do corpo, não é desairosa. Algumas pes-
soas persisleni cru trazer sobre-cudos caros co-
uro os antigos paletots. Estas são suspeitas de 
aleijão. 

Se os homens se divorciassem para sempre 
com a cor preta tão que usam e abusam, ficariam 
bens melhor do que pareceria actualmente, quer 
vistam sobre-casaca, quer ponham a tal vestinien-
la de rabo de pega, a que chamam casaca. A so-
bre-casaca conserva uni leve vesligio dos lindos 
irares de outras éras, nias a casaca é. um verda-
deiro horror. 0 homem que inventou semelhante 
gualdrapa ou era um riflo, ou muito devia de rir, 
guando observou que lhe adoptavam a invenção! 

hmfnri, deixemos os senhores homens e ira- «ante de pariz veste sc n'esta estação com mui 
dos vestidos das senhoras, que é o prin- pouca despeza. 

para nós mulheres, apesar elos habilos de 
destemperado luxo que nos impin;;eui desde ero-
ancas, o verão é unia estariw delteiosa. Duraulé 
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y os; estes indignaram se contra elle, e exi-
giram unta .satisfação para toda a classe, o 

,(tale elle fez, para não soffrer algum des-
gosto ; mas dada a hypothese de q'uo elle não 
dessa a ' satisfaç..ito, que -aconteceria 2 Dicanz 
Paduani. 0 melhor era, que deixassem taes 
costumes. 

Ouvi dizer que expirára o « Escolasiieo»: 
tinha apenas alguns meies de, vida: era um 
boiá mocinho;' oremos por elle. 

Consta que vai haver uni parto littera-
rio monstro, e tlm novo jornal, que ha de 
ser diario ; ignoro por em quanto o nome 
cla criancinha, os pais sei flue são realistas ; 
Deus o fade bem, e lhe dô muitos annos 
de vida; dezejo-lhe flue seja mais feliz do 
que o el $lurmurio — o « crlodeston — e 
« Escolaslico n , que tão novos baixaram 5 
sepultura. 

Acabou tambem o « 1'ensainento» : Unha 
mez e meio de vida : os ares desta terra 
sito mephiticos ás produções Iitlerarias , 
oremos por mais este, [que era ura lingua 
du ir(apos cios diabos ; a fume foi que o 
acabou mais depressa. 

Fico hoje por aqui. Adeos até outra 

VOZ. 
Como o meu antec('ssor se isagnava 

X, elf seguindo a ordettt do alphabeto assi-
gnar-nle-hei De V. ele. 

Braga 5 de Junho de 186,1. Y. 

T11:IAS [111111 1M Aso 
Notic•(as cita Cap tar.l 

M pmhibidn por "Portaria do Ministerio do 
Reina, que, vai publicada no lugar compelenle, o 
4necling que promovia a" Associação Patriolica, 
na Praça do Rocio. 

i?m vista d'isto, a Associação resolveu não Pmwgmr no seu intento, e protestar perante o 
arlanicnto contra a referida prohibição do go-

verno. 0 protesto deve ser apresentado por urna 
deputação da meseta Associação. 

A guarnição da capital foi reforçada com 
cavallaria t ida de Santarém ; o socego não foi 
alterado. 

A Cantara dos deputados acha-se constilui-
da, obtendo maioria para a presidencia o snr. 
Custodio Rebello cio Carvalho, o para secrelarios 
os snrs. Aliguel Osorio, e Claudio José Nunes. 
Diz-sé que o governo, logo que a Cainara fune-
cione regularmenle, tenciona cMâr ao paiz o es-
tado em que se acha a questão (Ias irmãs de ca-
ridade. 

RESTABUECiME:NTO Dr. S. SANTIDADE. --POr par-
ticipação ielegraphica recebida de Roma na se-

o inverno, andamos carrégadas de sedas pesadis-
sinlas, de joias de grande preço, eenfeiles prinlo-
irsos. Quasl que não po(Icntos dar um passo. 
Agora, apenas chega o verão, as secjas vão pa-
ra o guarda-vestidos, as joias para os selas res-
¡,ectivos estojos, e os enfeites para as- gavetas das 
cominodas, e ' nos freamos por alguns mezes L 
ores do adligo capliveiro. 

Eu bem sei, que moitas suspiram pelas ce-
b01as do Lg),ptn, e fumaram que ehugasse outra 
vez o inverno e os bailes. Lá terão suas razões. 
¡'ara quem as não teta, este tampo é delicioso. 
E coma as fc;das para estudantes e prnt'(•ssorem 

Ilontem havia uni baile, era essa do •unia fa-
milia do li)(,,] Conhecimento. Era dado a uns noi-
vos, porque esta é a estação das eu mentos. As 
saias, apesar de espaçosas, Linháln a Iempera-
tur•a do estufa, o as senhoras audav.,tln atToguea-
das, o quasi sem poderem respirar. A' meia noite 
estavam todas abalhu é cançadas, como se fOS-

setn cinco horas da manhã. 
A noiva trazia um vestido ele gaze Indo em 

rufas diagonaos, que, partindo dos huutbros, coa-
tornavam o corpo e a saia do vestido, e vighant 
acabar no ponto de partida. Como estes rufos 
sabiam de ambos os hombros, crusavani-so no 
cinto o na saia ; e nos SIDOS onde se crus, vacu, ti- 
uham manos de flores, assim coeso lia juueção 

Bunda-feira, soube-se que S. Santidade se achava 
restabelecido cio gravo encommodo de que ultima-
mento havia silo aecommetido. 

ENFERMIDADES NOTAVEIS PELA COINCiDENCIA. — 

Ilontem constava no Porto por commtinicação te-
legraphica, que Garibaldi se achava gravemente 
doente em Caprera ; e que lambem se achava 
gravemente doente o novo Presidente cie n►inis-
Iros• em Turin — Ricasoli— . 

I EIMA MOVA. -- 0  mercado ,innual .que come-
çou esto anho em S. Julião de Freixo no primei-
ro sat)bado, domes' gn, e seganda tetra do Vez de 
Junho, esteve segundo nos dizem, muito animado 
e concorrido de feirantes e do gado, tanto muar. 
como bovirlo.; eslimamos que elites iaeremàs se 

vão eslabellecendo pela twma provinda. 
Apm,s.:,N7AçÃo. — Foi apresentado na Igreja 

de S. Nicoláo dé 1lasar•efcs, o snr. Padre José 
Martins da Silva, da Freguezia de Fragoso (leste 
Concelho. 

MENDozA.--- Lé-se na CRU0111 ão de Selem-
bron—Conta-se que uni pedrdro da desventura-
da iilendoza, havia deixado de Imbalhar quinze 
dias antes da cal dNWhe, andando de casa ëni 
casa , de loja em loja , annunciando que 
no (lia ele S. Jusé, ;4lendoza não existiria, e que 
estando cério do que dizia, não queria trabalhar 
ltlais. De('lal'al'aln n'o louco, mas olorriern não se 
énganou senão em 21 horas. blenduza havia sido 
*fundada pelos hespanhoes no século 321; o era 
uma povoação rica e iHnsUada. Desgraçadamente 
as noticias mais auclorisadas fazem crer que'sósc 
salvaram 3:001)' pessoas cias 17:000 que encerra-
va. Subitamente se sentiu um furacão, que envol-
veu em pó a povoação. Os habitantes fugiram pre-
cipitadamente para suas casas, fechando portas e 
janellas para se livrarem (ias nuvens de pó.:lpc-
ºas fechados nas salas casas, o coroo se felga uru 
casligo da providencia tal precaução, a t(wm abre-
se, os cimentos movem-se, as paredes oscillani, e 
ao segundo abalo• a cidade 1lfendoza , com a mai-
or parte.dos seus ilahitaiiws ; desapl,arece da face 
da ierra. 

r̀ENIITO DI L1 Qw, ESTAws rn aos. — Diz uni 
jornal da Capilal, que entre o grande numero de 
individuus rocem-chegadus do 1Q2zil, e que se 
acham no lazareto (Ia 'forre Velha, ha capitalis-
tas, cujas fortu lias dão a sotnma de cincoenta ini-
ihões de cruzados, 

Um d'cslos capitalistas traz I eiras cacadas 
sobro a praça de Lisboa na inipoi'tancia de roais 
de setecentos contos de reis. 

Deos queira que os contos de reis amo so ui 
contas (Ia carochinha, e que nós chege cá algum. 

MenANçA DE DOHtemin. — Lt-se no Jornal 
do rominercio. --As religiosas de Santa Brigi 
da, vulgarmente conhecidas pela denuniinaeao lie 
Inglezinhas, vão retirar-se para Inglaterra, e ven-
dcai o edificio do convenlu. Compraram uni edi-
ticio nu seu paiz, o agi vão estabelecer o seu 
convento. 

E sabido que •as religiosas elo Santa Brigí-
da, súàmn de Inglalerra no tempo das porse-
guiçoes rno4;idas aos cathulicos por Ilonrique Vïli, 

das pontas em cada um dos hombros. Os nifos 
eram forrados cio selim amareilo, As Nól•es eram 
pequenos botões de rosas em mólho. Um cimo 
bipartido de cgr do rosa o ainarellu, acabava em 
pontas compridas e largas na saia de vestído. 

Apesar de que melo islo era em miniatura, 
rufos e Póros, todavia o vesliilo parecia em ro-
latão á estação, pesado como armadura de gu er•-

lreiro da moia- idade ! 
Também vi uma viuva com uni vestida de 

tafelit pardo cnnt duas rendas brancas mui largas, 
e nuh'a de igual desenho servindo de bertho. Era 
uma senhora ainda nova o bonita, e qualquer ou-
tro vestido lhe teria fìcadalão bem como este. Nas 
resáriles bellems, e eram numerosas, não havia 
vestido que W fosse conhecido. 

A edn$ine suslenla-se. A cauda dos vesti-
dos veio forlaleccl-a, Mo ha modo de trazer w-
tido de cauda, sein.nlachina que sustenha a fa-
zenda, e à faia cahir com graça. X cauíla sena 
crinolina achata no chão, o é a cousa mais hor-
MI- que se.póde ver eus tuna senhora. 

0 colido estreilo, e seus suspensorios, Iam-
bem conliníta a ser moda, á ha-de durar, porque 
é moda cnmmms. Na vei•clade, os suspensorios 
ou braçadeiras dos colleles, eram, prineipalrnenle• 
nos bailes, tuna oppressïo insuppor•tavcl. Pelo, 
coutcádo, o collete que ciMa livre oá hombros, 

e que, depois de peregrinarem por Rlandres e ou-
tros paizes, vieram a final estabelecer-se eia Pnr-
lugal, eagora voltam para o seu paiz, apesarde ' 
agi dominarem ainda os hereges. ._ 

Esta é que é a verdadeira tolerancia, e é 
este o v-crda(ieiro espirito do christialtísmo, - e 
não n (1'csses beatos, que por aiii ha, que ent 
tudo vêem uni perigo para a religião do Estado. 

13izetn-nos, que o edifício do convento das 
religiosas 13rigi[las, aqui em Lisboa, *é unta boa 
casa, com grandes accontmodações, par viceupar 
tila espaço (!c terreno consideravel. 

A•r,EtTF NA7'rvo.—isnt Tyctüone ( Pensylcania) 
esta-va-se perfurando uni poço' rd'caMeite n(ülaraI, 
quando u Ii(¡uido começou a brotar na propor-
0o de 70 barris por hora. ` 

Sobre n azeite elevava-se uma nuvem cie Baz 
inftamavel, o rlttal incendiando-se tornou a atntos-
phera em uma verdadeira fogueira. a_ -" •• 

0 manancial arrojava um jorro de foto que 
alcançava uma distancia de cem pés: 

A torrente clestruidoraestendia•se pelos çanl-
¡tos,e rnuilas pessoas foram victinias, entre eiras 
o dono do Iranünciaf. 

U ar.c'ile continuava a correr na propnrc ia 
de 1(}0 barris por hora, e o fogo (¡ tic v devora-
va causava aos proprìetarios (Ias lrtanitrlCiaeS a 

perda do 20 a 25 mil duros por dia. (Viaºaracrase) 
ERRATAS. — Na 2.A colulnna e lia. •? 5:° da 1.° 

.pagina do minero .antecedente, onde'se lê —ri-
guel a — deve lé"se — riqueza —' 

N0T1CIt•S ESTRANGEIRAS.  
As ultimas folhasde Madrid e de Variz 

noticiam a cltilmada do Barão lticascili a suL--
stituir o canele de Ci.tvour na 1)residencia do 

collsc;lllo. 
Iticasoli tem dado; é verdade, provas de 

[Ima rara habili(l;ule e intelliguncia 5upéricír 
alio obstante, a falta do conde de Cavour hit 
d[; sentir•-se. - 

10 mesmo dia em que Cavoür deixava 
de existir, ccni.rnunicava o telegrapho o no-
ticia de que Sun Santidade I'io 9, se acha-
va graV('tnctltC doente.' 

A questïlo da Seria está ainda sem reso-
luçita dcfillitiva. ' 

O parlatrtcuto italiano votou t a organi-
SaçãO (1(' 220 1)iltitlllU('.S dia GILI da  nacional 
tnovel. A Franca chama i (}t):000 gamelas 
ás armas. C) piu•latncittQ pt•ussianrto votou os 
ir[.ditus pi•didos pelo bovcrno para a rcor-
ganlSar•ãU c: àtIgCT1L'nl0 d0 , E?ic'.rclt[). ' 

- y'c-se ¡)iit• isto, _que as 1",utertt,iay,_ icndri 
pourit e[ttìanra no futuro, se prel)iu•auit 
1)at•a quaesgtrer eventualidades. , 

Rebentou a guerra civil tia :lmeri(,a [Io 

quasi que se não servi[>.. AMrn rPisso, com os. 
vestidos decolados, as braçadeiras tinham de des-
cer para os bradas, c ainda incui;imndavani rtiai7. 

Usam-se muito uns cotlefes lisos pelas cos-
ias, como um vestido, e aperlaclos adiante çum 
mola. Fslca collctes são lamhetn cstroilas, coma 
os g11C 5C tlsavaitt até agorp. tL ideia ¡trincílrat, 
é cluixar os rrtovlrnentos livres e airosos, a.per-
landa ao mosruo leal¡io a tinia: As senhoras pa-
CCCeltl Igllalnlellte il('llca(tas, n1aS com íltaitll'gal'bn. 

`I'ambcat silo recommeudadus para as meni-
nas que começaitt a usar colleie, parque, -dei-
xandu-lhes sem¡,t•e desafogados ns,hontbros, e a 
parle supèrior do busto, cnntribuent para a dcserr-
vulvimento desta parte (lo corpo, gI1C e uma às. 
alais importantes que nós lemos. IIa uiuilascre-
anças, que as piães o amas aleijam por as vesti-
rem mal, lauto na idade acura, como aos 12 e 1 
anhos. 

Agora as Ons(ui•ciras não icem mãos a rnc-
dir, coai os voslidos de campo para passeara caval-
h), e cana ostrajes deverão. Unta fidalga, ou ricassa 
francozü que vai para n cambo. lesa uma guarda-
roupa, de que rico c facil fazer ideia. Enlrclanio, 
para (arte as senhoras pOffUCr1S(':S façan1 Uina I"CVC 
ideia , do guies barata e econutnica é a vida deàí-
dcla das elegantes franceias, atui cano a list;t do 
(luc JI.'"" hreat'tl ('e: aula•(, dia para a princcia dw 
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.o Juiz e mais rnesarios da confra-ria cie S. Joi'io Baptista desta vil-
Ia, fazem publico, que tendo.alcan 
çado dos devotos do mesmo Santo 
algumas esmolas para o festejarem 
xom solemnidade, tem de aprPsetn-
lar no dia 23 docorrente um lindo 

-arraial no campo cia feira, brilhante 
iiluminação a eóres eao viso, lindo 
.fo ;o artificial elo artista Soares de Vi 
'anua do Castello, e banda de musi-
-ca Barcellense ; e ' no (lia 24 missa 
cantada a instrumental, sermãoe pro-
;cissão, recolhida a dual, sahrrão lin-
,dos e variados bailes, que dançarílio 
4ís portas de diflerentes dPI-otos.( 100; 

j•10 (lia 16 do corrente rnez por 9 ho-
í• ras ela mini),-i, na praça publica 
-desta vida se tem ele proceder ria ar-
xemataçào (tos ren di men tos (. Ia Quitl-
4a chamada das Capellas sita li esla 
vida, em Execução que Jo,é Francis-
-co da Si'lva,da Ros oa de Varzinn,conno 
-cessionario ele Manoel ' José Gomes 
desta villa, mos e contra Anton ia Joa-
-juina e °mai"i(lo Antonio chi Campo-, 
da mesma.-- Esei-ivi"io Li ma=--.( 1 W) 

elo cartorio elo escrivão Azevedo 
correm editos fie trinta ceias, desde 

que vai passar o verão na sua quinta ela 
Bretanha. 

Dous vestidos para montara cavallo, uni de 
.panno e outro de fustão côr de ganga, com ala-
1, na, res e guarnições brancas. o ineslno chapeli 
,pardo cone pluma branca, serve para os dons ves-
,lidòs. 

Quatro.vestidos de baile , um cor de rosa, 
.nutro branco com lilaZL.s, outro azul cora palhe-
.ias de ouro, e um de tafetá côr de .folhas cabidas 
.com rendas para o outono. 

Seis ,vestidos de fustão com casaca ela niès-
Sma fazenda, e com botões de phantasia. 

lies vestidos de uma fazenda parecida com 
vareje, mas que se ehama Magenta ou Peiliô ; em 
fim, um nome de batalha. 

Dous zuavos; tini de selim côr ele caslanha 
com bordados pretos, e outro de panno borda-
do a ouro.. 

Quatro chapéus-; dous ele palha de ]falia, 
outro de 'bfonde., e 'uni de -palha ordivaria. , 

Seis corpetes 'bordados com rendas de Bru-
xellas e fitas de differétiles côres. 

Doze cintos de seda com ,pomas, cada um 
,ele côr diversa. 

Dous paletots ; um de seda breia por fora 
e côr de caslanha por dentro, podenAo servir 
de ambos os lados, o outro de 4auella rajada. 

3 elo corrente; a citar os ausentes em 
parte incerta— .Iosé cio Valle filho de 
Mari,, Rosa e manieto—da freguezia 
de Villa Secca, já fallecidos, e—Leão' 
Bento do Valle filho ele João Mano-
el do Valle—, da de Greixomil, tain-i 
hem já fallecidó, para comparecerem 
por si ou procurador deste juizo —j 
lia seguinte audiPncia • depois de-' 
findo o referido termo de trinta di-
as—, a faltarem autua acção cie 1i13e1 
lo de mutuo, chie contra estes auzen-
les e oul.ros n;ais, promove a confraria' 
do SK Sacramento da freguezia ela' 
Silva, pena de revelia. (1 11)  

elo cartorio cio eser►vão Azevedo, ; 
e a requerimento de Josébaquim' 

Alves, da freguezla .de V 111a Cova, 
correis editos de 30 clias,desde 3 
do corrente, a citar os credores¡ 
incertos, que se ,julguem cota di-
reito ú quantia de 301 100 ].eis, 
por que este arreinatou ern praça 
publica a propriedade chamada 
elas Portellas ou Gallinhas, sita na 
mestila freguezia, penhorada a An- I 
totiio ,Joagt.►irn. do Valle e mulher, 
da ❑iieslria, por Execução chie lhe 
promove João illartius Capelão, e 
mulher, das i1arinhas, para deu-
tro,de tal proso o deduzirem, pena 

de lauçatnento, e de se jttl•ar livre 
e desembargada a dita proprieda-
de pane elle arrematante. ( 112) 

orla a pessoa que se julgar èredora 
aos bens do eazal elo fallecido Ma-

noel Gomes.Rua da frecruezia deVi l lar 
do Monnte, deduza o direito chie lhes 
assistir juntando seus credilos ao in-
ventario que se anda fazendo anelo 
cartorio do escrivão Sarmento, no 
praso ele" trinta dias, penha ele lhe n-lo 
serom altendidos. (113) 

Uni manto inglez de, panno mui fino prelo 
com laivos encarnados. 

0 que tudo isto custou, não tenho eu ani-
mo .para dizer. A leilora peide facilmente imagi-
nal-o. :Agora o que talvez Ihe custe a perceber, 
é o uso que na aldeia a princeza pódC dar a tu-
(Io isso. Pois eu Ih'o explico. 

Unia,ez, já ha anhos, fui eu fazer tinia vi-
sila a uma senhora inarqueza.1 já hoje fallecida, 
a qual, no seu tempo- de rapariga, fóra engo-
madeira, mas tão bonita, que chchára a enfeiti-
çar uru marquez, que se casou com ella. Para 
obedecer á enoda, lambem de verão ia para o 
campo, mas não, gostava nada da aldeia. 

Encontrei-a eoni visitas, e como era pou-
co mais ou menos ' tia estação actual, cada uma 
dizia o sitio onde contava ir passar o verão, e 
todas se extasiavam (101,1 os prazeres campestres, 
e coá, o descanso da solidão. 

— Oh ! A solidão 1 Que hella cousa! -- ex-
clamou a dona ( Ia casa. — I.0 adoro a solidão, 
quando lenho muitos liospedes. ,J' mine Ia soli-
tude dvec beaiteotili dc ºnonde. 

Pois as outras mgrquezas e princezas, são 
como esta, mesma, sem terem sido engomadei-
ras. Vão para as quintas, tuas levam comsigo 
parte da sua sociedade. Quando esta se ausen-
ta, mandam chamar a outra, e assim até volta-
rem liara. Pariz, 

JOÃO Alves 'dé Lima ed* seu filho João Alves de Lirna Jurtior, l'a-
zem publico, que continuam com o 
estabelecr►nento de guarda-chué 
vas, tanto para homem, como pa-
ra senhora, sendo de seda e pani i-
❑hos de todas as» qualidades ; bem 
assim obras amarellas, e de folha 
de flandres,e vazios objectos tio fei-
tio inoclerno: tudo pot• prceos razo-
aveis. Rua Nova n. 4. [ 103] 

Mr•áF E 11 
POPOI. O 

Loteria tia A1iscrieordia fie 
Lisboa. ` 

G." EXTRACÇÃO DO 2.° TRiMEIS'TiIE. 

UU 111••'• é TÍRIDI •lG 
Afiiaucados no Governo Civil do 

o Porto, na conformid tido do edi-
tal de 213 de Junho de 11360. 
Teeni á venda nas sitas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto, á Igreja da mi-
seriror(lia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
❑..° 90, bilhetes inteiros, a 6,5600, meios ditos, 
a 3100, quartos, a 1700, cautelas de 500 reis 
e 250, cuja extracção lerá logar no dia 15 de 
Jlnll ho. 

Satisfazem iodas e quaesquer encomiuendas 
que Ihes sejam feitas das provincias, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe; e remettcnn aos seus freguezes as 
listas dos preinios. , 

®S MESMOS venderam da tillinia loteria 
parle dos seguintes premios em quartos, 

e cautelas de 500 e 21;0 rs. 

11; 30.. 
1Ji3.. 
211;1.. 
2952.. 
X257. . 

100,mo 
100,1 000 
100;$000 
1 00,5000 
100$000 

BAIiCELLOS. — Typographia de José Alves Val-
longo e Sousa. flua Direita ri.° 28.— 

- Já se vé, quo durante a residencia no cam-
po, as caçadas, os bailes, as representações (Ira-

aticas, os passei m os aos sitias nolaveis da pro-
vincia, suecedeni-se uns aos outros ; os jantares 
e as ceias laulas igualmente. A's vezes, chove, o 
para esses (lias eslá preparada a meza cio bac-
carat ou do lansquenet. I.nifim, ha marido quo 
eslá no campo dous, mezes mais do que deve, pa-
ra fazer economias, e sabe de lá arruinado.. 

Eu passei um mez dc vento de 1837 em 
uma dessas casas do provincia, e lembro-me que 
eramos sempre quarenta pessoas ;i meta. A ta-
inilia da casa, era pai, inãi, e duas filhas. Agora 
ha doas annos que, passam o verão em Pariz pa-
ra se desempenharem. 

E, no meio d'esla despeza espantosa, a pa-
riziense aborrece-se na aldeia, mas é moda imi-
tar os inglezes, e não ha reniedio senão ir, com 
a moda.. 

Aqui leni Ilido quanto eu Ihe posso dizer 
hoje a respeito (ias modas desta terra quasi aban-
donada, onde o calor este anuo ameaca subir 
a 11111 ponto extraordinario. 

Não quero concluir, sem 1110 dizer, que real-
mente Ihe não quero mal por ter ido para Iles-
panha sem rue liar parte, e que conservo os sen-
timentos de estima e de consideração que sem-
pro 1110 tributei, cotio inerece. 

Iz.tBEL, 


